
Brasília, quarta- eira, 15 de fevereiro de 1995 5; 

Rm respota aos ataques do 	- Antófiió CarloS Chamara de 
- Caiador Antonio Carlos Magalhães 	hipAciiia' ' a decisão preSidencial 

(PFL-BA), o preSidente Férnándô 	e -  Sfilistit•iiii- por leilões ' às ,,-- - 	• , 
;Henrique Cardoso afirmPu. ontem, ccineeSsões de rádio e televisão: .,-,- 	,  , durante encontró com dirigentes das Quando oprésielnte'ãnunciou o veto 

centrais'Sindicais, que:não tem medo 	:041116•:deR$ 100, ACM qua- 
decríticas. 	 fè- õii26.káiáriP_ de. _`.aviltante' ! e  

... 
 

°'-"Tive •a confiança do povo não foi.::,: -:i.V.4u: 241W-;-'19Seriado, votaria pela 
kra ceder ao primeiro búfo ou ao' - ',i'detrubada••'.dPeto:- : -- - : : • • 

:1,:fil-imeitò arreganho que diz ' ah; ta -:',': ,;- -: ‘,1016 , de parar de jogar para a 
.1,,-'eii-ado' :Não, não, não..." , enfatizou, :platéig;; :f4:yiiricis muitos impostores .  

it4,;:$emrneficionar ACM. • 'i' se arrebentarem"; advertiu ontem 
,-,-, • 	_ , ...-  

Fernando Henrique. 
Bornhausen — As críticas de ACM 

foram discutidas ontem pelo presidente 
do PFL, Jorge Bornhausen, e o ministro 
das Comunicações, Sérgio Mona. 

Bornhausen está convencido de que 
as críticas de ACM não são corá-
partilhadas pelo partido nem vão afetar 
a aprovação das reformas cons-
titucionais. Os dois negociaram uma 
trégua.. A primeira regra: dé ACM e do 
PFL não faltará respaldo às propostas 

de reforma. 
`É isso que interessa ao pré-

: sidente", contou Mn mini:st:FP-dó-PFL, 
assegurando que as críticas de ACM 
não refletem as opiniões das bancadas 
do partido no CoPgresso. 

A conversa de BornhatiSen com o 
governo já teve resultados práticos. 
Motta, apontado por ACM, em 
entrevista à Folha de São Paulo, como 
'o Ministro qüe mais causa problemas 

ao presidente, foi conciliador. - 

"Eu só tenho a aprender com 
Antonio Carlos", afirmou. Motta é o 
mais empenhado em acabar com as 
desavenças. Além dó encontro com 
Bornhausen, almoçou ontem com o 
presidente da Câmara dos Deputados, 
Luís Eduardo Magalhães, filho do 
senador. 

Serra — O ministro do Plane-
jamento, José Serra, acusado„de • 
"monopolistã-  , também deu uma 
resposta branda. "Limito-me a trabalhar  

para servir ao meu País", disse. 
O ministro-chefe do gabinete Civik 

Clóvis Carvalho 	um perfeito- 
auxiliar do regime militar, segundo:: 
ACM --- deixou a próvocação 
resposta. 

No PSDB, ã prpposta também foi 
de paz. "Vamos deixar .o ACM fa.; 
lar sozinho, deixai' sem resposta 
-suas provocações,- isolada", disse o4 
deputado Adroaldo Strecic:(PSDIg.: 
RS). - ' 


